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Em momentos de crise é comum o desequilíbrio emocional.

Diante de uma dificuldade que é julgada insuperável é natural o desânimo.

O que não é recomendável, todavia, é deixar-se vencer pelos obstáculos.

Nunca é conveniente perder a esperança e nem achar que o mal só acontece conosco.

Quando a insegurança nos atinge, se não encontramos forças dentro de nós mesmos, é preciso buscá-la fora, ou seja, requerendo a apelos que podem vir de várias formas.

Nessas ocasiões muito valem as pessoas que nos desejam bem, que podem ser nossas confidentes.

Esta a razão pela qual, ao longo da vida, é importante construir um patrimônio de afinidades, composto de parentes, amigos e conselheiros nos quais deveras podemos confiar.

O importante é a qualidade das pessoas que selecionamos.

Não precisamos de um grande número de convivências íntimas, mas, devemos ter algumas que realmente tenham qualidade.

Nisso também muito influi a escolha de um cônjuge que tenha deveras pensamento “positivo” e que esteja sempre disposto a compartilhar conosco os problemas e sugerir soluções de equilíbrio, assim como a levantar a nossa auto-estima.

Grandes homens tiveram a estimulá-los mulheres de excepcionais valores.

O pai da Química Moderna, o genial Antônio Lourenço Lavoisier, teve em Maria, sua esposa, um apoio que em muito elevou o gênio que possuía.

Mesmo depois de morto, vítima que foi dos fanáticos da revolução francesa, esta que cometeu o grande crime contra a humanidade de guilhotinar Lavoisier, Marie reuniu os escritos do marido em uma publicação intitulada “Memórias de Química” e os editou em 1805, salvando para a posteridade algo de precioso e útil.

Sofreu com ele as perseguições, depois de uma vida de glória e luxo, levando ao companheiro o estímulo para suportar os últimos dias na prisão e que foram de humilhação e expectativa do momento fatal da decapitação. 

As penas se reduzem quando as dividimos, quando sentimos que alguém conosco se solidariza.

As tempestades da alma as conseguimos suportar se possuímos o agasalho anímico de uma companhia forte e ao mesmo tempo doce.

Quando se está vulnerável as boas palavras nos ajudam e podem oferecer soluções, mesmo diante dos problemas inevitáveis.

Embora nem todos os indivíduos estejam dispostos a nos ajudar, a realidade é que existem aqueles que se preocupam conosco e que sabem nos oferecer meios para amenizar nossos males.

Na debilidade devemos apenas estar atentos para não recorrermos a quem não nos ama verdadeiramente, especialmente os “falsos conselheiros” que só fazem agravar a situação, que se valem da fraqueza alheia.

A prece, a reflexão, os conselhos amigos, são fatores que podem trazer soluções nas horas de crise e nunca devemos duvidar que nos ajudem, pois, a grande força está sempre dentro de nós, mas, em certas ocasiões precisa ser despertada.

